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INVASKo PAftANIENSE
StJ bordou I nadas a esta e pigra­

phe, encontramos no nosso illus­

trado collega Gazeta de Joinoil-

:le as seguintes linhas, que, dan­

do conta de f,!ctos gr avissimos.

estão por isso mesmo solicitando

promptase energicas providsn
eías do Goverl . -Ieste Estado:

t
'

.�-
,

cChegou até nós a noticia, já
-propalsda com insistencia, da es­

: tar o visinho Estado do Paranà es­

tabelecendo eolonias na margem
esquerda do Rio NAgro .e na es·

trada que do Rio Negro vao '1 La­

ges, isso tudo no município da S

Bento.
E' tanto para admirar a provo­

cante ousadia do governo daquel­
'le Estado. como ,1 revoltantA in­

,differença dos nOSSGlS homens po­
-líticos, a09 q uaes estão confiados

na actualidade. as nossas garan­
ias e a inviolabilidade do nosso

�rrit61 io estadual.
Até agora, ao que nos conste,

'J)'ão tAm ha v ido um protesto ao

menos quer II)iS intendencia� de

\·S. Bento e de JoinTille, quer dos

�irectores politicos destas lóéali­
.dadas, a!>sim como dos respecti.
TOS representantes ao Congresso
'do Estado, bem como do cidadão
GOl'ernador e dos deputados e se-

nadores ao congresso nacional!
Baseados na.s informações que

nos foram ministradas, ficamos

ronveneidos deque o Paraná bus

fi desse modo conquistar parte
�o nosso territorio, em cuja poso
e a antiga provincia de S. Ca­

lharina sempre esteve legal e pa­
:Ocamente.
Na falta de quem queira de­
unciaI' o a,tteotado á nossa pro·

,riedade. nós d'aqui o levamos ao

eonheeimento daquAlles que, por
eus cargos, têm o imporioso de·

:'"'de não d(�ixa r estBs cous tS

sarem de�apercebidas .•

ç fi RESIG1UQAO DE MANOU O
, Maceió, 27. -Os senad()res

,�stad�ae, Roberl..l: Calheiros e

A ria 11j(' J \l cge re�lgn oi!' a m o ffi­
,J!I a�mell te o m ,\IH} a t 0.

Bahia.
27 de Junbo.

Os congres:'.lstas Lu;z Anlo-
0, Cruz RIOS, Antonio Plre�,
I�I) Cesar, Soarf-l� Cbave�, Pe­

I ct�etra FI'anco, Rllcba Leal, Coso
,Q,ie 'N1orelf:\ e Lei is Piedade,
embros da minoria, tendo-se
posto á sessão de amanhã vo-
da hoje pela maiOria cdn"l-,
-am o PO\'o para as�istlr ama­

,o ã, Da praça do Pa.laCI() ii
oJereDcia que deV€ffi fazer �o-

Te :\' COD�tllulção.
No COnlllltl publicado pelo
orr&ct�, diz.�(I, lj!)l' é de ,e, _

-ecld,) o fIIllll V,I p'l i;\ ,) ,,(���ã()

,e amaob:l.

!-"n ••e'xaç;;o
Vi0tlJria, 27.-A rna ior ia da

nnpreu-a desta capual é contr a­
ria á anuexação do Espiruo
SanLO ao estado de Minas G'J

COMMERCIO

.Lages THESOURARIA ilE FAZE�OA 'REVOLUÇÃO NO CHILE
REQUERIMENTOS DESPACHADO�

Dia 4, de Julho
27 de Junho de 1891.

Subia á sceua, no dra 24 do
COr rente, no theatro d'esia Cida­
de, o drama em ires acLos­

Ca:Hlgo du Crime ou Salteadore"
da C'llabna, -Lendo sid» es­

plendid.. o seu desempenho.
Fmalrsou-s« () espect-culo

com a comedia em um acto­

Surjão .da Roça, -qlle taurbem
fOI bem desempenhada,

Auezar de estar a noue muuo

fria,�:;tevc o theutr o replecto de
es peciad or es.

Sar tiag I, 25 de Jnuho.i--f)
presidente da repubhca teve

cornmunicaçãn de que a divisão
Stepheo apresentara-se ao com­
mando das armas da cidade dos
Andes.
-O ministro peruano aqOl

acredrtado reclamon contra o

bombardeamento da ilhas dos
Lobos.

Buenos.Ayres, 25. -Consta
que o Governo d., Bohvia assl­
gnou um tratado definruvo de
pilZ com a Junta Revolucionaria.

Alteraçõe3 na pauis qt18 tem O representante de Balmaceda
Encerrou-se a 25 a segunda de servir na proxuna semana de retirou-se de L) Paz, dirigindosessão annual do jl1ry d'este ter 6 a 11 do corrente: uma nota vroleua áqnelle Go-

mo, li qual trabalh.in durante Arroz pilado, kilog. $t40 ver no. Amanhã será realizada a
doas dias. Feijão, kllog..... $075 eleição dos eleitores que tem de

No prlmt-llfO dia Iorum julga. Polvilho, kilog... $080 eleger o presidente.
dos e absolvidos os réos, l)I)!' Tapioca, k.log .• : • .. $t60 Santiago, 26.-0 rrausporta
cume -le estupro, JI)�é CIa:o' de Tabo IS de conell«, ga· IMPBRIAL partiu pira o norte,
Ol,ve;r;! e Fu min» Baltazar de ruba.pernbi c oleo pa- -A junta revolucionaria no.
Olival: a. Deíendeu-.rs o aJvuga- r a soalho.duzra .•.. 7$000 meou seus delegados: DO Ilio de
do Cl)rdl)va [JaSS0S. Janeiro, o Sr. Ramon Vargas1\T •.'n�Ynnd" dlêl fi)! inlo:Hln e COQUELUCHE I Clark; em Mendoza, o sr. Ma-

,L,!':' J" !, ,,_ - • to O Xarope de Angico, Guaco e Alca- noal Rodriguez.I -

4 trão de Noruega é de effei to maravi-�,�; \L"O '. I "'to.U·'. d. fi Ir C.!',le lhosonascoqueluches. Pharmacia Po- -Noticias de Pariz dizem
MOlESTlA DA PELLE ; <l'IlH'" ,I 11"") I! ;i \ I- pural. que aS senhoras, represent:-lnteslJnico medicamento: o Elixir "1' ., \, d' ft>;l

I.' ) l.. li. I" VI' " • a an�tncrilCla .r(.t.DceZl, envia.lame eGuaco, de Rauliveirll.. � �e"""''''o
�_____

'i 't'1 Iloll"�'<P., t n �. � ........ III faITI preços em favor da revlllu-
PEZAM.ES

! (
,'1' �J! V, ! I .: "'. � Je Lé·�e Wl GAZBTA DR JOINVIL' çã) .

F II L 'UI !Ou, u v:,,� ,;rl"...lu'-" tJUld -g-r.-IÜ LE, de 21 do p,,$sado: -E�tá offici.'llmente averi-
f

a eceud a��nle-uooAtem, (dila de reuni-ao plllltIC", ", fi"m d'-1 dar- N t b 'd d' >.I"" C ' o IClas nntem a tar e, gna o que os revolucl(ln'lfillsreguez�a e :lntu .

UUf'tl, .

d
-

P -d R b d d' II dE d J i S G
se nov') Ireeçal) an arll o e· c ega as esta VI a Izem ler recebertlm d;\ CaLforni3 t4.000my la llaqulna I e ul1za 0n·
publicaoo d' 'sle munlclplo havldu, com as ultimas chnvas, esplo� 1((1:"" R"mlng:,on, 8 mi"dlm, lespeit:\vel mã: dl)� srS. T d

\l

I 'd' _
a

,'ó v

L C I 'j S Id I ..;.:
1 IIman II a pa l�Vf'a l) CI adao grandes ench,ent.es no (JlIH1ICI- Ibões de cartuchos para aquella�u Z ai OS (e a an )'\ e LJOllZ,1 I J' d'

.

[e-. 'h gnaciU o"e a Costa, pre'lden- pIO, o qlll) OCCaSIO[}IIU desrnoro· armas, 5 m;lhões de gran;\tiase 1 railel�Cl) Lu Z J,l S:.ddall ,I e
t d I b!.il I I O d d h dJ

'

H (j' e Ll c U -lnarec la eu, iI namento�, ten o ca I o ao p')O. para a esquadra. e 24.000 RnUl-�ogia di) sr. I) �l OnOfJlO ti.loy d P
...

d M d I
fil--Jecl lroo que, tendo desap- les os rios reto, Areia, Ncl- pos para a lufloterl:Le e elros. 'd -

d' h A d b
-,

B·lJarecl :) a razao il eXlstenCIí\ grln 0, orna e a O fi eIrão uenos-Ayfes, 26. -O tr;l n-
d'csse club, Visto esta, pfí,mul da Lança. ImpedlOdo qualquer sporte IMPRRIAL sahlll pva o
gada a Constituição do EHado, translÍQ. As eSlradas acbalTI·se Norte.
torn \va-se [}eCe�S:HII) org(\niS;H I luundadas e a pop�lação receio- Por sua parte, a esquadra
se uma commissão Central OI sa se as chuVJS nao ceSS:HlJm. du,;; revclto�os está concentrada
reC'ora para dIrigir no lDIH1ICI em Iquique, Ci uzando o ESMR-
pltl o Partido Republicano, e Promoção RAL, IrATA e MAIPU, em procu.
apresentou as base., para essa Foram promOVido" nas armas

.-a de 11m, LOrpe.Jelra.
orgalllSJção. de cavallan:l e infantaria os --Os revoltosos receberam

S3ndo aceitas e approvadas 0fficl;JeS abailil merlClon:ld"s: armamente de procedencla igno
as reft:mdas bases p,)r tudlls os Arma de c:lvallaria-P re- rada,send'l 15,000espingardas,
eleitures presentes, u'ou d,\ pa- gimento. A coronel, o tenente- Vimos milbões de cartucho), ba·
iavra () advogldo C<lpllã I Pedro João Baptista de Almeida, por

Ias polra os cl)uraçados, equlpa-A Gazeta flOblicllu h'in,
I I dt Jo,é Lelle hnillf e prl)poz para antiguidade. Illento para mi so da os de ca·

membros da r.ornmlssão OS ci 6· regimento _ A cornnel \'allaria e dous mil de Infantaria
dauãJs tenente-cllronel Vldal graduado, () tenente-coronel An. e mil sabres.
Jt)�t3 de Oliveira R Irn,)S, C'lpltão lllnll) Vlrgdio de Carvalhi). Santiago, 27. -O congresso
José Antuoe� Lima, IgoaciO Arma de lofao tad;\ -A co. chilerlfl appr,lvoll uma IOJIC lção
JI)�,é da GI):ila e tenente João ronel, os tellenttl5 coronei�: plae'lando t()�,)S 0, aCII)s da
de Castro Nunes,-o� quaes fo 5° büatbãl)-Joaqulm Ma- dlcladuf;.l e cl)[}dernuaudo os re·

(am U[laOlmente acclamadils '\oel 18 Medeiros, por anligui- vo!ti),:;os.
membro� da-Cllmmis�ão Cen- dade. -Sem maior nOVidade r, com
lral Directora do Partid I Repu· H· bltalhão-Zefeflnll José grande sorpresa e abstenção,
bllcauo de Lage:i. Telxelfê\ Campos, por aQtlgul- rC'lllzaro se as elelcões dos elel

Os acclamados agradeceram a dade. tore5 e�peclae� plfa ü cargo de

prova de confiança em SI depo. t.60 bat:llhão -Manoel Eu- preSidente da repuhlica.
sltada pelos seus correllglt)oa. fraslo dos Slnt(lS Ola", por an -O coronel Stephen chegou
rios, e asslgnaram todos a res- tigl1ldade. a e,ta capital.
pectlv:l acta. 13° batalbão - T h o lO a Z

---

Thlm FI'o O sr. deputado Vlf"ÚO de(Correspondente) l piSOU ores, l-' r merecI-

mento. Medeiros requHreu a Cilmlf<l II·
t5° batalhão ClaudiO doAma cenç" !-l0r tempiI indeterm:rndtl

ral Savagel, pllr mereC:(J}Flotl) par, tratar d('. �!];I �aude.
32 t1, ,b - -A coronel gra

.

'e eqr."nllj J",,-

LUIZ G Hlzaga Martins, --In­
forme a cnntador ia.

Fortunara RÚSl do Espirita
Santo (2· despacho). -L íorme
a alíandega.

áutomo José da Costa (3·
despachn).-Pague*se a quanua
de f 8$331 réis. .

Ernesto Jacmth« d'\ Costl.­
loforme a contadoria.

raes,

O Commercio, Jornal of­
ficioso, publroou honrem um ar­

tigo Inconveniente, auribumdo
ao Estado ti pntrocmio de
semelh-nte projecto .

O Est::x.do, em seu nume­

ro de hoje, I espoudeu de modo
bnihaute, Heoateu peremproria
'mente o ataque, declu ando q!18
na desasu osa e aflllcliva � tu I

ção pohuca em que estamos é
mister rnuuo painotismo par:l
enfrentar corajosamente o futu-
10, repellindo a mão salvadora

iue um puvo éWligO e poderoso
{lOS estende. ,

Conclurudo o seu artigo, d.z
o Estado que o par tdu r e

publicano con ,u UCtUf se mostra

capaz desse patnu.\sa:o, porque
lew confiança DO seu vlgur e

,esperançé1 no porv: r glur ILI�II Ih

palrla esplr Ilo-sanleu"e.

Oepois de u lia aoselJcia de
t2 annus, aciu-3é neSI,;} c.'1pital,
CUUI Ilceuç I e em ,'lslta á sua

familla, o nos�o couLer(aoeo e

amigo o lelegra,lhish sr. Afflln-
80 Ladl�bu G:lIlHI de Camargo,
que durante toJo aquelle tempo
�erv,o em eSíaçffes do Estado do
Paraoá.

dnad():� " len,

qtllfll � I' í' llj 1,
�dva.

TELEGR"MMA

tem o seguInte:
Ff.io, 3.

Teleg(am[l!(I Vindo hoje de
Parlz annuncla que S;lva hrd!m
e Jllaqu:m Gar nelfO pi eClplLa­
(am-se na cratera di) V3SUVIO,
Illorrendo o pi Imelro, e sendo
salvo o segundo, mas mUltlsslUlO

ferido.

Foram nome:ldos pratIC,:lnleS
do telegraf, ho os !10,SO'S conter­

r aneos Joel Augtl�IO da S Iva e

Arlhur Tupl(D-mbá de Campo!'_
Reassumi0, aole boatem, o

exe!clcio do cargq de JUIz Ae di,
reito Ja comarccl desta c.lpital
° sr. dr. José Roberto Vlanoa
Gl1ilbun.

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

(")�se�! .', .,,"!!Oe� !
U IR unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Nomega cura
as maIS rebeldeil tosses. Pharmacia
Popular.

. '"
_ ral,1 uma (lIIV,\ :1l1h de Phl[q

OXARuPE DE ANGICO, GUAGO E ALCAIRA6 ('pll"1 qne 'I lf ("111) - P '0"

DE NORUGA da pharmacia Popular, Cura �, "'1 ,I.. J I � ,I "'''�

rapid�mJnte as constipaçOes. 'VJI (eger nLJ eSlabelecllIJenLo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ir">' no�r;;;,n correMpon-. o exemplo d'isso está no fa- gislador constituinte não cogi- bidade e senso commum. En­
�6nite <l'lIGU PICH'i",,_ psra· cto de 15 dp. novembro, em tou. tretanto, essa obra facilima no
&01!'lMUlI(_'\ãol!to e> ![·ee�anH>;i\, que as instituições juradas ca- « Como se não bastara este dia da revolução e nos primei­
o "-O1l". ."-. lí�D>('et,�e� ,"na; hirsm (1ianll de 400 homens, acervo de anomalias, qUI} po- ros que se lhe seguiram. exige"��.I!1!�uaQ·t,íin .. n 61 '

d duzi
'

o.

: sem b'1111,1 e sem matinada. em con: uzir-nos ao extremo agora gIgantescos esforços.
=====""",,====

: Se hllje quizerem fazer o de recilhirmos no regimen in- As instituições republicanas,
üamara Ij()S depULa,I{)S Ini Sit1I'... definido (h dictudura, unico aceitas de braços abertos pehU,-

i O SR, SERZEDELLo:-Hoje não em que ii paz e as reformas são nação inteira, que até S'l I�S-

SESSÃO DE 26 DE JIJNH() .
l!,\ de sr-r »ssirn. possiveis, t�vem0s de assist�r I queceu da veneraçào devida

O wrr'", Zama, allte) de ru-is I O SR, ZAMA.:- ... se quize- ás scenas prolong idas de hesi-] ao velho monarcha, aoham-se
nada, pede licença pdr.l <11:"\'\-: re.n finer o mesmo, onde en- lação, e por ultimo de desis-] hoje na situação que llldO:-i CiI- Pará. 2;) de Junho,-O chef
rar quP não lhe parece muito :eolltril[' garauuas para a cama- tencia, do sr Americo Brasi-l nhecem e estranham, di! policia concluio I) relatori

regu lar Li pratica de se discu li-: ri:l '?,
.

'

liense, durante mais de um
I

Porque 1 O orador não o Sli- sobre os acontecimentos do di·
rem n "presentarem i\1l1ieLi-i .0 nr.niur ó extremamente u- ruez nomeado ministro da fa- be explicar e nem qUI�r ques

li Ue Juuh '.

ções, requerimentos I� prllje-: mltJ�. As simples caretas que zeuda.s iões com as espadas Il com as Nesse irnportant« document
ctos, sem que se tenha aberto � l,h.H fazem produzem-lhe cale- O orador sgradece a honra bay_onetas, E depois� i� expli- salienta a autoridade os depoi,
a sessão com o numero di: de-l frios. E por conseguinte ,quer que lhe deu o seu collega dr caçao deu-a o �r. Aristides Lo- �1ltmto,s de dous presos.Dubour'
puta.los determinado pelo rtl_!saberyolO') ha de cumprir '�S José Avelino, redactor desse bo, quando disse qtle « esta pi p.u e filh.i, .

gimeuto. [seus deveres. ago!a ,que os s�- diario. juntando-o ao sr, Ame- situação tem a singular ida.le ,Diz o chefe de policia, refi
Todos esses actos devem ser guaes .lo tempo sao mexoraveis ri?o Braziliense nas linhas cuja de procurar por suas m\'JS s ,r- rindo-se ii estes depoimentos:

praticados com a sessão legal- � parece que ha tempestade leitura acabou de fazer. Mas nas para se coçar •.
({ Por elles se vê quê prece

mente consrituida. (Apoiados.). immmente. não se póde furtar ás conside- ,O nobre deputado disse mais! dendo convite pessoal do ba
O or.ido r porém está resol- Vai demonstrar que as suas ções que semelhante artigo re- disse q�(3 esta SItUilÇã? _fOI charel Augusto Santa Rosa, ás

vido ii não concertar mais
I apprehensões

são fundadas. clama, o antes dellas apenas
(i aprove.Itar os. trapo,s mais 1111- 5 horas da tarde do dia 9 de

o mundo, e ts mberu vai abu- Encontrou n'um dos jornaes eh .•mará a attencão da camara prestavets do impeno, pira se junho! em no�(��i� ar. Yicen
sande po� sua parte, Os abusos I da manhã, redigido por um para essas palavras que ahi es- apreseytClr aos olhos do mundo t� �h�'�nda,; d �mram-s� e

que praticar. entretanto, pre-l sr. deputado, que é ao mesmo tão, (lendo) «, .,que pódem con- ;,ndraJu�a e repel�ente» CJuan- c�sa deste, na norte do dia lO,
cisam de desculpa, porque o! tempo um dos homens mais duzir .. nos ao extrlHno de reca- do podIa e deVia procurar a I nao só aquelles dedllrilnles,
orador é inteiramente ignoran· intelligentes e mau; amaveislirmos no regimen indefinido nata do paiz. como tam�em os ehefes demo
te em materia de regimen pre- que o o,rador co�hece, encon- da dietadura, lluico em que a A. proposiçãO não admitle cratas, m�j?r Gama CO�La; dr
sidencial; é m&\} aprendiz, que troll ahI as segUIntes palavras paz e as reformas são possi- dUVIdas, por toda a parte o que

José AgOStlntlO dos ReiS, ba
nem lunl a espefilllça de contur que valem p!)r IHua ameaça e veis .. ,)) e para () seguinte tre- se vê? pergunta o orador, ���rel AU9u�to ,Santa Rosa" dr
com ° sr, presidente para seu que () fizeram entristecer (lê): cho de um outro artigo publi- A Bahia .. , Para ella já não j It\.)t�O �eIXeIra, dr. FelIpp
meslre, po�qlle o sr" pre,i jt�n- « O congresso sera � primei" I cado pola mesma folha (lê): I

ha salvação passivei. Govaz (�. l�l,a,. osé Caetano da Ga
te pôlt'ece tao üLrazaUO roomu o ro a ter toda prudencia nestas ({ Dentro em hreve não será; lem Jois governos, um dicta- �a ,e :-SIlva. dr. �l:noel, de Mo
orador. ,coisas, para não crear confli- ministro quem o presidente da

I

torial, e outro constitucional. r�es Blttenc?urt, i<rancisco Xa
Em uuti'ü tempo, no tempo ctos que podem ir a todas as republiea quizer, mas quem Sergipe tem um governo, cu- v�er,da yelgll Cabr,al, seu soo

UO JespotlSfJ?O, (rIso); II? tempo cOllsequencias, a principiar pe- fôr dJ agrado do senado. ja leg didade é facilmente con- Cl? Franci.scO Milrtll1s, o sapa·
em qu� se, ViUwva dla.namente Ia não sancç�o dils leis incon- Com uma medida, com \ esta testavi�l. O Rio Grande do Sul l�iru �outlnho e ?utras pes�oas
ii COtlstlluu,:,ãu que hOJe se res- stjtueionaes.» de ocr,asião, o senado pretende stá n,) seu periodo de maior discutllldo-se !:Ihl a dep sIção

p�lta ,(flso);nesse tempo o ora�1 O orador anda triste e ",bis- Corçar o chefe do ,"lado '. esla inCelicidade. O Pa,'ó é o que ta� gte�nadcr, Huel de Bace.l.
dvr edLenÚHl de tudo ISSU;, maS baixo desde Il dia em que leu fórmula franceza:- submissao todos VIram ha dIas. l\'latlo- ,01 � par,�cer Veiga Cabral
neste r�gllnen de plella �Iber- I�ssas palavra� 110 OIARIO DO ou demissão. Grosso vdÍ pelo mesmo 0ami- �u� urgia ,da� um �ol�e d

dad:, oe ampla �eml)cral:liJ, �e COMMERCIO. E mais triste e mais Ha, porérn� um� fórmula nho. Em S. Paulo, o parti lo 5;t(��0; g�rantlnd? � ap��� �
pura federaçao, sente qU,e mUI- cabisbaixo ficou qUilndo dias amencana mUlto OIalS para le- republicano, ao que se diz, '}' ,Ldhao d� ,.Infantena e

lo lhe ha de, custar o otfiClO de depois vio nesse mesmo dia rio mer·se: rear,ção ou dictadura,) está morto. E no Rio de Ja- � raças de polICia que com ii

soldadl) presl,dencidL
,., -redigid,) pelo sr, Jl)sé Aveli- Ahi estão as palavras C?lIr ueiro lIem é bom fallar, O seu ,�:soagse�te, ormllrlam 1000

_
PO,r wfellcldade do orddol, no, que é um homem de tem- q.lle, o sr, milfechal manda I_n- con gres�o ,faz lembrar os sena- ( .

> ' " ,

nao f�z !:.ar,te da eamara O sr. i peramento lymphaticu e que tllllld Ir o congresso, R.EACÇAO dos d� Cahl?ula e de Nero.
.

,�ccrescenla aInua o relato,

Ruy.Billuusa, humem que en-l'por conseauinte não r)od,� seI' ou DICTADURA é (i ameaça que O :'R. ERICO eOBLHO--E'ià rIo.!, .

tende ,le tudo e· que be(n lhe . o. , �" l' -. h· d ' bl' ,. {( s rr1spostas de DubourJ61
.

U
.

' suspeItü de arreballlrr.ento- p�S,1 soure a represen açao na- vergon u a repu leu .

.,
" ,filh . '.

pOUld explIcar o mudo d� �ro- estas phriises, que tambem se clOnill. O Su, HENRIQUE DE CARVA.- p.aI
..

e
>'

0, esti�o c�elas de �m
C deI' n"s ""lu"es "Olldlçoes . O .. d é i b' d LHO' N� . '. d riOsas e Imllorlantes revdaçoe!e. o ov o

"_ • refeff'm ao congresso naCIü- ,ora .or um (OS Ipe es .-i �o apOia o., . r i . h'� '. ,
.

' ;".
.

Crê, entretanto, que nao pro nal (lê): mil�s paclficos que entram fiO
.

O SR. Z��A,:- O proJecto de ��.' a

a blon� �a sp:�Içao, �a!
cede mal tomandu o exemplo rer,lnto da camara, mas não Incompatlbihdades, do sr. Huy

,sla n, conscIencIa, pU�hCi
({ Em um dia dá-se batillha que os chefes oppo t ,

que dá s, ex. no senadu, e que pMe fic<:lr tranquillo quando Barbosa, apres�ntado no sena-
( I' d' . , S>lC�O,!llS ai

au�ons_a a pensar _que a COisa
á eleição das mesas do con- vê os representtntes _da naçdo �o, te� si,do Impugnadu por cl :.n .01' ,Iram com d sedlçao doI

llOJU nOJ) e mUito dltferellte du gresso, Ct)UIO se por detraz oel- ameaçados de REACÇAO ou Dl- InCOnstItucIOnal, mas !lO pa-
lIa 11 de Junho,f) \

que era,
las estivesse () ministerio, pres- CTADUUA, laci.) ltamaraty constallte men-

O unico t!()utur no assumptlJ
te:> il abandonar os seus loga- A reacção existe ha muito te se fere a ConstituiçtlO.

é o sr, AristIdes Lobo, um dos
res por um voto df� descon-

tempo e tem sido posta em Não quer saber se existem
factores da I'evolucão e que foi fiança_, Em oul�ll. para pôr em pratica eru larga escala contra ministros, chanceleres e com­

governl), o que neste paiz dá ���cçao I) ereSll!en�e, J� repu- todos os que se têm mostrado padres. Para o orador o unico
um enorme pre:-;tiuio aos indi- lca, propoem-se eIS as preso em desaccôrdo com o sr. gen _ responsavel é o sr. genecal
vidllOS, S. I�X, affi�mou que nl)

sas pari! ��I��lilJ o pro?es�od de rôl Deodoro. ElIa não póde ir Deodoro.
reaimen presidencial o direito resp,Hl�a I lua I e Crlmll1a es- mais longe, a menos que se não Tratando das iflcompalibili­
df-)bdiscuSS.iiÚ é amplo, e se a

se rnagIst,rildl�)fi"a() mesmo_temdPo levan.tem patibulos na praça dades, estranha que o seuado
- d b

"

I que
se JUs i cam moçoes fl bl dea ma I'il nao erru a mll1lste- pu Ica. não as possa ecretar, quando

,

l e 1lret'Into o direil descunfiança e de censura nos O SR. PR.BSIDENTE:- V. ex. r.epresidenle da Republi'ca asno�, em I I ,o mais acres termos como se a
de chamar a contas desde o d'

, '-

d t' 'd d começou ° seu discurso �ensu- vaI decretando por si, haja vis-
,

bl' é ImmUlçao a au Or! a e rno- d '

t
.

d .1

�reSi(!ente .da repu Ica ai o ral do chefe do estado não im- r�n o li mesa por consentir a l) recente aVISo expe luO ao

fun�CIOna['lO O,) mellor cate-
portasse tambem a eliminarão

discussão na hora do expedien- governador do rará.

goona, d d't é
do prestigio das novas instit�i- ttl. �las é v. ex. mesmo quem A doutrina das incompâlibi-

, or�, or acr� 1 a q,ue.,. as, -, p.ões I
se affastando do regimento da dades está purtanto estabeleci·

1m Irl'· mo qu· succede Inas
't casa,.. da. Ora, como na'o adml'tte ex-s ! 'Js, " .1,.. >', «Aqui regressa-se á peçatem uma dUVl Jü a respeito. política por excellencia do anti"

O SR. ZAMA comprehende o cepções, o oradllr pede que se

PerguntCl, ilpeZi1r de tlidos os
jJO regI'men I'lld'c' d ,. que lhe diz o sr. presidente; façam extensivas á Bahia as

1,· ,I -..

I
I:) ,i d n o-se a no- d d

'_'

d 'N B:,HeltUS,(�iI c(�_mllra tao.pom��� meaçily de uma commissão que
s, ex. quer que o lira or se ISposiçoes esse aVISO. a a-

sament. "onstlgrados na constl
org'lnIsp. um p

,

t d. restrinja á materiil do seu dis- hia o juiz seccioIlál foi eleito
.

_

f' á II d
(. rOjec o e res- .

I d' f
'

d éL'llçao� ;i quei ar e ablq,�an OI
posta ,á mensagem presidencial,

curso, mas pnlCISct exp iC·lr a sena ar, esta unCClOnan o e

o p�c�ldl�n�e ,I ti r�Qu ,lca � os_ ',Hre,:nedo ou regres'io formal
sua aud<leiol, Je qU\� 11 �alllara <.l presidente do Congresso.

S\;llS secrelulOs l1iltJ lhe qUlze as Jiscussões da res osta a fal- já deve estar admirada. Isso não póde continuar. Por
rem pn star contas do que fize- la do throno, llas qJaes quem

E' reidrn,�nte UlUa tellwrida- conseguinte VIli m,mdar á mesa

rem?
_ '" não tinha produzido uma phi-

de o que está. fazendo; lião sabe um requerimento, onde faz o

UM�, �?z:- B.esponsa.bIlIsara lippica, não pO,dia ganhar os
o que succederá, mas o culpa- pedido que acabou de furmu-

o pre�1d;nte, fóros do orador, .. »
do diSSO é o sr. Ituy Barbusil lar.

O SR ZAMA.:-Já eontava que , .
que foi di,)tador. l� entretant; E apresenta o seguinte

seria remetlido nara o capilu· 1st? agora é commlgo, (RISO). dlsse que os rep"eselltanles de-
t V h REQUERiMENTO

lo V di! constituição com os eJam os sen ores i) resto vem ser os guardas da cOllsti- Hequeiro que o governo iu-
seus artigos e para�raphos. (coBlllluando a ler): tuição, forme ,a esta camara se já fez

E' representante do povo e a ({ Ali inicia·se um projecto O orador sentll uma enOi me extenSIva, ilO j Iliz seccional do
sua unillH forçâ ostá nos pre- de lei, que attenta contra todo lristezi.l a Iltlmbrar-se do que estali� da Bahia as disposições
ceitos iegll8s, J\'ias, deixando a o systema constitucional d& 'M tem havido no Brazil desde o �o aVISO do ministerio da jus­
themiil pela praticil, pergunta d� fevereiro, e sujeita os mi- dia i5 de lIovembru, tlça,expeclido ao governador do
l) que vale fi letlra de fôrma nlstros, Ile livre demissão e 110- Quando se fez a revolução, Para,em data I e l2 do corren­
em papel branco, ain(�a mes- m�ação do presidente da repu- entendeu de si pari! si que na- te, e que, no caSI} negativo, se­
mo Cdlll (\ rotulo de lei COllstl- bllca, á contingell�:ia illegiLi- Ja Ara mais filcil do que f{lzer- jam expedidas as necessarias
tucionill, contra a artilharia fia de serem apeiad()s do PlI- se nesttl terra uma republica úl'Jens, par,1 que as decisões
Armstr'.lllg e, as espingardas 1

der pO,r .uma nxtellsãu de in- dem )cratica e f(�oeral. A tarefa do g,)verno federal prevaleçam
Comblilln? (RISO). : compatIbIlidades de que o le- exigia apenas dedicação, pro· tanto':1O Pará. como na Babia e

nos demais est-dos da Uniã.
-S, R,- Em 25 de Junho
1891.-CEsAR �� ;��.,RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de'

lame e Guaco, de Raulíveira,

Pal"tá

MAGISTRATURA
Pará, 26 -Por decreto dI19 do corrente o governado·

organizou a justiça federa/'Isendl) posteriormente nomea

dos:
Membros do tribunal supe

rior de justiça: os desembar'
gadores Romualdo de Som
Paes de Andrade, José de Aral
jo Roso Danim, Grnlil Augusu
de Moraes Bittencourt, Ernes
Adolpho de VascnnceH{lli,. ct
ves, Manoel Januario Bezer
Montenegro, .\ntonio Bezel
da Rocha Moraes e Augu�
Borborema. .

Procurador geral do estad�y.,
o sr. João Hosannah de Oli
veira. i

Juizes criminaes da capital
da L' vara, o dr, N':Ipoleão da
Oliveira; da 2' ViHa, o dr. Ge
raldo de Souza Paes de Andra

'

de; da 3' vara, o dr. Atron
Barbosa da Cunha Moreira. �

\

�i'

L�TERIA D� PORT�-AL�GRk
Na série desta loteria, extr

hida snte-hontem, fordm pre
miados:

i944-15:000;tp, 3062-2:000 'V
76�500:J), 846-'200:J), 1177
300�,27 35 -300:J),2742 -:30
3005-300:tP,3253-300:tP, 40
--300�, 5082- 300S, 7034
300:J),7779-300:tP,::l:28i -1ôO
6273-160:tP, 7251-160:tP, 78�
-160.,
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\flJOVell-n- o>f:d'o-----E· ;t·-a----d--o-
--

�!tbj�-�dGn I'b,-��i-be-·;erdra� n. O I��" �n���:e:!91-Mano�lzz: ----SEOO.�? LIVRE �f�:!e:!ea��:t���\ã� �es��cl:����d�11 I.J lin a UI -r u 'I, istrtcto Uil, para dirigil-as e não houveremsatis-�IWBNTOS DKSPACHADO� NO DIA
(' d G J I f th; lítio de ..Ja.u�it·o feito as formalidades exigidas pelas-, 18 DE lUNBO .-Ie, ro run e. - n orrne O e-II Em sessão de houtem, na ca-

I A tte-to , sob a fé do m e u g rá», Instrucções do Ministerio da Agricul-,

d tsdo \lc ado tura de 15 de Janeiro de 1891, publica-\rthUI'Izeltl (2° despacho]. ';ou'. Imara, O sr. epu 1 I

que tenho uppl ica t- em nunha dasnoDIARlOOFFICIALde31 domes-.í I
--.--- :Guanall'lrapropozqIHo;;" pre 'CllnICi10P,;ll.or'lldeGaiflh"a,lll' momtlz,eruaisdisposiçõesemvigor.,ofolime O t iesou-»,

BRONCHITE E ROUQUIDÃO ! sld00tlj no.neasse DIli \ co unn is- veutad.. e preparado pelo Sr. J. Delegacia da Inspectoria Geral deAugilS \1 Behliug (28 despa- Esta' verífícado que o unico remedio I são da nove membros p1ra dar Alves de Souza Soar es.de Pelotas Terras e Colonisacão no Estado deI b
I b d Santa Catharina, Desterro, em 20 de,�bó). - VlI le ai) t t:SIll] f o pMiI é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau- parecer so r8 o trata o.

com grande proveito nas diversas Junho de 1891.-0 delegado, V. DR"\lOVlf a respectiva cullectnn.i. liveira. Foi approvada ':>st;!, prop?sta, e affecçõss das vias respi ra tor-i as, PAULA RAMOS.
Augustl) Fledler (2· desfi; -

-----------

- o sr , Malta Machado, presidente especialmente Q 1 ando chr ou rcas,
ho): -Pas,;e,se titulo em vista TRATADO DE lllSSOES n�,mf10U para a referidda C�ommis-! Dr. Camacho Crespo,

.
sao 011 srs. Bar.ar.uno e ampos , i (A firma está reconhecida.)as míormações. Ao sr. dr. Carlos Rodrigues, Rosa e Silva, Alciudo Gmnaba-]

Adolpbo Jonh pede para ser r�dactor do Jornal do Comme�" Ira, Anntbal Falcão. Augusto de! N�m mail!!l uma pala.mcamiuhada a petição que di CIG du RI�, dirigio o sr. Bsrao

I Freitas,
Abreu. Nilo Peçanha, í vll'"a!do Ladariu a �eg!1lnte ca�ta: Dyonrsío Cerqneira H Manhães!

.,

". ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIAIge ao m.nlsierro da agrtCUllU- « Sr. dr, Carlos RodrJgues.-j Barreto. I Oertiücn que sofireodo 11 urna
a, pedindo CLJmpr:H terras ali O tr})tad� de Montevidáo., de 30 I Opportunamente lhes serà, re- tosse nervosa. qua todos os an�osstado. --Ioforme a Inteodcocia de Janeiro, de 1890, pel� quel mettido o tratado para o mmu- ure apparecra ao entrar 0, ver ao.

munrcrpal de Blurnen .u. veJo das folhas desta manha, en-I cioso exame preciso. manifestando-se sempre a noite e doso con vir] I li rodos OH 80.CéHlos Berch pede que se lhe Ira no Congresso, que o vai jul-]
'

_ ao deitar-me, sem me perrn ittird um modo muito irr gu I ..

d' d' só' t t f m cios oaru reuniremse do-ande passar uiulo defiuurvo gar, e ,I' -

Podemos ja a Jantar que a IS-l�ep()usar um lllS an e� ora t-lar, desde quando alli se faz pas-] cussao do tratado realizar-se-ha [Improfícuos todos os medicamen- mingo, 5 do corrente, ás 11O lote de terras u. 31, do drs
sar como certo de ter-se dahbs- em sessão secreta na camara d os tos dr.> que até então fizera uso,,I S lk I f d d h' 1 d horas, DO· thentro Santaneto uu e e. - Q orme o ra o ao tempo a mo�arc Ia, srs. deputados. . n.o senti. o d� ebel lar tão ímpar-besouro. transig ir d» nossos direitos em E nem de outro modo se com- tínente soffrimento . Isabel, para tratar se deCarlos Bobu),�") pede que se favor da Rep\lbllc� Arge�tina, prehenderia o exame de um as Acoasalh ad-r pelos disctin,tos assumptos importantes.Qbe mande P;\SSaf utul« defin.ti recuando-se a fr?ntelrallas ltnh:i��!mmpto de t31 magnitude, em 'Iufl pharmac8utlc.oS Srs. Rauhno

D 2 i J b Jdo Peplry'g, u,�ssu e do Sa_:1to An-

'11 têm de ser prestadas informações H�l'n & OI,lv.e, lr.a, a expertmentar esteno, (e un o eo do lúLe de terr:IS D. f6, do tonlo. demal(;ada� em 1809. da maior re�0rva. o "eu prepalaOlJ-XarOpe de An- 1891. -O secretado. me-IsLrlcto Arapongas, margem «Nada menos. exacto. . 1 Isso, porém, quI'! dlzem11-0 ,�x- ôico, Tolú e Guaco (Peit?ral Ca- cker'fquer(Ja. ,-Inlorrne ° tbe,ouro. « Já o t�n�o dl,tO, o or8. repito I clusivameote pO" nossa cont�, t.oanilBnse)-com tal f81tcldade o
.

Carl Zellz (3° despacbo). - com malOI prazei, que de qua.nto! não impedira que o LI'atado seja nz que, ��m mellOS de 2_4 boras. a

Jsse;;e lltulo defiohlvd em O�HI d�i Imper/Hio.r, nunCiÁ � '.I;� i-II conhecido pela nação. de fórma a t>lndo apenas tomado o c,úlheresOlsfestara elta, disposto a !azer serom satisflliLas todas as exigen- do menCIOllldo Xarope, VI desap- DEIst,l das IlIfllrm,çõe3. cessão terroto.rl,al para quo tlv"'-I cias dn justo patriotismo dos nos- parE'lJer aquelle impe�lif1ente in-

REMOçA0 DE LIXO
Fredellell Búllma!l[l pede que se lermo o IltlglO lrtsacular des�a I so" conCidadãos. 'commodo, que até hOJP,fellzmen-e lhe mande passar útuLI defi froot8ira; bem pelo inverso; em l,

i>

_ te, não voltou.
Itivo du lole de lerras n. f 7, despacho com S8ns lDinistro� (h I O tratado das missões foi no No interesse poi� d'aquelle�'Da Tatutyba. -Informe I) lhe- gabinete 7 de Junho, a qLle per-! dia 25 entregu8 á C'lmara dos de- que sofi'r'erem de igua linc-olJmu)

tencl, �usteutou � dellberaçã? I putados, em cópia 8 acompanba- do, faço esta decl'iraçàO, pois es�ouro. , desse gabinete de recorrllr-se para do dos necessarios mappas ex- tou cel'to que, como eu, encou.FrederiCO KlLzkll pede que deCisão dessl:l,I.ltlgl,�, lO . arbltra-lplicat"os, para que �<lb;e elle SH trarão completa cura no prepa.'se Ibe m�nde pa�sar tl!ulo defi- menti), por Jamais admlLLlr
,

o i pronunciem os srs. representan- ra�o dos Srs. Raullno Horrl &
'OltlVO do 1 lIa de terras n. 29, .Desmo ,gabinete outra fronteira

I tes da nação. Jltvelru..

d' R d C d senão e,sa reconhecida por aquel- Desterro. 10 de Ja neiro deo Ist.ncto lO oS 8 r(IS,
I r:. bl' t t t d 14 d E d

(, '

I f' 11 :-":1pU �ca n,) ra il O e e

I'
, , 1891.- Conego Joaquim lo'V e

'.'
argem dllel!:.\. - D Grme o Dezembro da 1857 F�I no di." 26 do pass:i90 acom- Medeiros.lbe�ouro. -« Outro não era o pensamento. mettldo de UlD� cong�st�o cere-

_GlIllhel me Muh pede qlle "e do \ gablOete anlerlOr, presidido I �ral () c.onsfJlhelro Ladlslao NeLto,
Tudo pela tlerda de de, no que mui to se em pe-lhe manJe pa,��ar titulo ddiol. pelo dlustre s�, c'luselh,mo Joao llllu�trado director do museu na-
Barra do Aririú, 28 de Jlllhp nha O erupl'ezal'Ío abt.ixo"'v' ios lote,) de terra� US. 1. A.ifrerlo Correia dA OIIY8lra_. pen-,clOnal. de 1890.-Cidadãos R'iuliuoHorn assiO'oatlu.

1 U l
,..

d I h" samento que se transmJtnra ao i & Oltveira.-Eu abaixo assigna-
o

,. _'

· 3, 4:,e a :\ hupava5ln a, de que foi pr8sideni.() ° meu illus·;
, CONSTlPAÇOES do aUesto que uma minhli filha( DeHterro,25 de Jllnho'anda do norte.-Illforrne o tre e venerando amÍD'o sr. Vis- 'I� O Angico com Tolú li Guaco, d.

por noma Bazilice,de 10 mezes de de 1891. _ Firmino Duartehesour o. conde de Ou ro-Preto
I:J

'. Rauliveira, cura radicalmente.
fi'N i idade, estando 80 rando de uma SilvaGiIlseppe Motta Filho peda, « em exact.o é tambem m�is I tdrnvl:ll tosse, com todos 08 svm-

.

omprar ao E�L'oId" O I'lte de I ql1e SI3 propal.� p,do COQgresso, VAPORES ptomas d,) Coq ueluche, foi r�ldi- .A.' ven.d.a.erras n 69 da linh \ ESlrada dEetq�e) e� sHS�a?dO cfnsilltbo dde Regress&u hoatem á t:ude,do calmente curad, c')m o Pettoral·

N' T' I' f
5 a o p sno, OI Igua men o e-

dE' d M Catharinense, por vós pl'ep"r:-.do,le llva rento. - n orme O libera 'o aconselhar _ esta ce�são nOI te o �.a o, o �apor. ! A'

thesouro. territorial li que alludem. TILOS, que deve segUir bOle pa-
aconselhadu pelo cidadãojManoeJ,

Ja,é Lamlm.
·

Ger:lldll Meyring (2·
.

desp<l.- «E. por ultimo é �e todo () ra a Lagun:i.. i\.utoriw-vo$: a fazer desta o cí\pital, rt'Holveu V81dcl' seuho).-Pas'e-.�.e Lllul',) e'm vista ponto falso te. r ,0 sr. V13c_oande, de. -Esoera-se hOJe: do sul, o so q a s l' ra bem d hu 'j 11-
� -

P d :!"d! 11 li VO COI Vltl. a· -. negocIo ( e �eCCOR e m() lia-'f .- Ouro· reto ti (. essa I 8:;oraça. 3 Os 'TKRR) " do nl)rte o POR· mallidadtl sofl'r, dora. ...J" 15 1 N
as ln orma(,.oes. idéa, quando foi ouvido sobre o

' l, Ij ,

\ll'�:, ;\ pl'üça ( e ovem-Henrique Bavcuütb (4° de;; aS5umpto como conse!hlmo de To-ALBGRS.
Qacbo).-Ao tbeslll1ro 0:\(3 ar Estado, -Bontem chegou, do Rio e @t. Gabl�iel bro. uem pretelldel' di-

)Ilrar o preço das Lerras., � O tratado d,) Montevidéo não escala, o SATELLITE. Sr. J. Alvare� de Souza Soares. I'ija.se ao seu proprletario.
· José LUIZ da Silva (2° des- Lera defi:l�a nos actos dos f'over- -O seu xarope Peitoral de Cam· Antonio Vieira de Souza.
• I

nos da mouarchla: nunca no do·,
------

bará tem me feito muita falta, _.m _ach�), -InLi me o thewufro. minio do imperio. seria nossa pa- IMMIGRANTES porque quasi nunca o enconto ����������, Jüao Prade pede que! se lhe tria por tal modo desintegrada. no seu deposito d'aqd. Ttlnho.o A.NNUNCIOSande passar tlLulo definitivo «E' favor 11 publicação destas -Chegou bontem ao ancora- aconselhado, na minha clinica, e
o lote de terras n t85 da linhas no seu jor nal. assim pres- douro de Si:\nl 1 Cruz, procedeu- com elie te�lho tirddo resultados BOM UMORVGO OU CAPIfALargem esquerd, do rrÍ'o I�aja- tando concurso ue maior, valia á te dr, Gelll\Va, li paquete iLalia- importantes no tratamento das Ij r � IJ

I f b ' ) caUsa da verdade e dos IBteresses uo AQUlLA, conduzIndo imml. Ulolestias broncho-pulmonares. Ven...Je--,,-. um',-' ca.s'" em'-,0 orme o L eso,uro., nacionaes.-Obrig.adissimo, ami- II I'U • ,..}ft) F I C I (5· d gr;\ULeS para a eolllDia Nov'\ Dr C Mar'chand...eEe e IPpe are l;:SO es- go e patricio a1fectuoso, Barão
V f d j (A firmaestá' re�onhecida.)· constl'ucção, quasi promptaC tIO). - Vo Ile à delíegaclél das do Ladario.. e(Jez;�, receu temeoLe IH} al a

ra' \ ao sol deste Estado pela Em a HCl' occupada, na Pnlhoça,Joi� Gucken (5°� despacho). (Pai�, de 28 da passado) preza de cdloDlsação dos SIS. EDITAES munieipill de S. José, bem
Ao LbeslI(J('ü par... arbltiar o

A' CÓfJia auth'ntica do tratado Angelo Fiorita & C.
�he.oul.aria fie Fazen- no centro do lll'l'ayal: c�)[n

eço das t'erras. j das Mis"ões, que ol'a �)stá. em po·
11 bl'aças de frente e comder do sr. presidente da camal'éI da

Jesulno Anasta io PerlJlfa (3' dos deputados, ::.companhou o se· Ca.ID.biO Go�::���,r���;�n�:oJ�e�ff.��oD�: fundos pam o nllH. PlHaesp;lcb( l-Informe o thesouro guinte officio do sr. prHsideDt8 da TELEGi\A�HU 444de 20 do corrente, manda o cida- tl'atal' !lI) me�m() flll'ayal,rbllraodo 01'1 ço das terrai'. republica: dão Inspector fazer publico quen'esta
L D -I Srs. m'lmbros do congresso na- Rw, 4 de J'ulhQ Thesouraria,. perante a Junta de Fa-eone epln� pede P,U<I ser cional-Em Gbsdiencia ao estabe- '-:nn:lbio bancario ao- zenda, á 1 hora da tarde do dia 8 decaminhada ;:/ rel ção que dlrl lecido no n.12 do art. 34 da cons- julho proximo futuro, serão aceitas

I "ue L!HHh'e�: i" �18. propostas em carta fechada parallfa-.

(ll)
•

101111:; lo Ill) ti I ag' ic tJ I tn r a. tituiçã0 i:l do a rt 5· do tratâdc) ctura de armarios necessarios á arre-

;'.Ior�,r� IntelluenC!a mUlJl- firmado a 25 de -jaoeiro do annD
...... -- .. _-_ .. -

cadação do 25° Batalhão de Infantaria,1 j d M 'd' h E' INCONTSSTAV'U I deaccôrdo com o orçamento existentel'pa ( Blumenan. passa I) em r l,ntevI eo, ven ()

n'estaRepartição, organisado pelo en--,1 L'lJ. Z Marcolll pede c:lmot fa i
submetter ii vos'" deliberação o A gra,nde rapidez com q'!e o Xarope genheiro director das obras militares."� Il' ref,>,'ido tratado constante da' de AnglCo,Guaco e �lcatrao de. Norue- Thesouraria de Fazenda do Estadol...,I,adillls lotes de lelraí flS. ó-·· " II t'o<

'.
I', gaoperanasbronchltes,constlpações, de Santa Catharina, 26deJunho de8 C pld au ueo Il.êl. IOC Usa. tosses,etc.,e _

, da I!nb:\ denomllHLda RI Faço o acompanoar de uma có- 1891.-0 escripturario, servindo de-

secretario da junta, JOÃo M. DB B. Cl-Ira, do Multa, dlSlflCto de pia do termo de autbentlcidade
DADB.f 'd d d I t Thesouro do E�tadoDV TrenLl). -Infdrrne o Lhe. e COD orml a e as p an as que

ur serviram aos pleoipot>'nciarios f:{endimento de 1 a 4 de Julho. 'rer'·as e �(�Ioni�a�ão
M para () aj uste da (lontHira, e de Renda geral......... 2:6198135I

,I LIOOI ForÚlm,to pede que 800 exewplares da carLa reduzi. »especilll..... 408562
j I j li municipal.. 2208018ja cOllcedl1 U Il olé ( e Ler- da da que foi organizada peia 2:8808315. 4:t, tI\,. oraç:) direito do commissão mixta brazlleira fl ar­

-IZ AI�()". -Informe ii Lhe. geutina nOU1'!ada em vIrtude do
i,'11V'I()do ,", collec'orla. tratado de 28 riH sete'llbro de

•
1885. Usando o Xarope P�itoral de ANGI-

".Iáo L''\nret:('n nede qUt� C' I 1 R 'bl' d E co, GUACO E ALCATRAO DE NORUEGA,,t' apita ,a epu Ica OS sta'!desapparecemoscatharrososmailan-'ulallde pJ�I'FLI' mulu defi. dos-Unidos do Brazil. "tl(J}, 22 de· ti&,08. Pharmacia Popular.';' I � 'c"� •

DECLARAÇÕES
-----------

LIGA OPERARIA

De orrlorn do sr. presi­
dente Pedl'o ele FreItas Car-

EMPREZA

Por falta absdluta de
pet'lsoal bilbiiitadu, que POR­
(lia supril' no sel'viqo �e I'e­

I loçào do lixo <10 peRst'\al
Of'a enfermo de bexigas,dei­
xa de ser li 1I1osmo serviço
feito, en f}nanto oào se P08-
sa removei' eRRa difficlllda-

O a baixo assignado ten·

do de J'etil'al' He ri'esta

com

______�_�._....__�_w
_

'I"OSSES

MEDiÇÕES DE TBRRAS CONCEDIDAS A EM­
PREZAS E A PARTICULARES PARA

FUNDAQÃ'J DE NUCLEOS COLO­
NIABS

Em virtude do telegramma do in­
spector Geral de Terms e Colonisacão
de 19 do corrente, faço publico, pãra
conhecimento dos interessl\dos, que
não são permittidas nem serão aceitas
as medicões de terras concedidas neste
EstaQQ â Iliversaa Emprezas e a parti-

Recommenda-s6 ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,maravilhoso medicamento; prepMado
com H. decantada gomma de angico do
Parú e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peíto
agudas ou chl:"onicas, como sejão
bronchites,catharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Phnrmacia
Bragantina d� Mendes Bragança &;
C. e acha-se li venda n'e:.ta cidadn­
PR A.RMPc�l A rOP1JLA fL

Jornaes velhos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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150:000iOOO 1eJUnb01.
'

LOTERIA EXTRAORD NARIA
' ,_J

DO

ESTADO DO RIO-GRAI�DE DO SUL
Concedida -m O"llt·lieil) Ih S II!t \ C,lS., do j1i'f1llcn 011'\ d,� I'", to) .\ 1· gr" (I:.lpit tl do .ovsmo

t,l(J()) pelo art. 5° da lai n . 1754 d s JI olR Dezeu.hro dl� 1888.
Ext. acção infalllvel da 4& série a 3 .e Julho de 1891

E-t:. lotaria. um , d !.S melhores 'l inc-u t -stavelmaute ;( III I ,; � I r "tida dú no,;'�" r'IIZ,
:2 OH pr.Jll1i05 em 10,000 bilhetes, c -ruo Sy poderá 'ver pelo rl�,'", i" l,r"'iI n v . <(I 1;> ruspecti VII
Iii 'I

'

.

As ex�racções uma vez m�rcadassão iuadiavais, e para prov ar-se que isto lião é pomada, e

seguida puhüci-se algumas condições do contracto feito por escriptura publica entre O Sr. AntoQ
Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. -O coutractador obriga-se a pagar á Santa Casa ne Misericordia uma m
ta d.., 2:000$000, caso nao seja extrahida li ioteria no dia auu unciando, continuando a pagar a mas
multa tcdns as vezes que adiar a extracção.

Condição quarta.-O coutr-actador obriga-se a pagar' todss os prernÍos24 iyr5rp.s depois da :x
tracção de cada série.

Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, easo falte av pagamento de qualquer bilh
o

te premiado qllfl IrH sflj'l H(Heseutad) no diaseg c.ute ao da extracça:o em dta at e.

Con,dição quinta.-.'\.s extracções serão effectuadas n'uma dassalas daqual le !)IO estabelecima
to, por mero de uma mach in a moderna A do systema mais aperfeiçoado- serão publicas e flscalísad
por membros daquella instituição e outras autoridades.

Serão intrausfer.veis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros a nnuncios que se fizer, ohr
gando-so oc;)ntr:,t.ador a pagar (além d e 2;000$000 do multa, cunfor.ne dis a condição 2&) o dob
do preço estipulado r os bilbetes, flor tod.is que forem apresentados á troco, se adiar a extracção.

O� pedidos, tanto para. interior do estado como para o exterier. devem ser dírigrdos aos abaixo as!

gnados, para serem immediatamenta despachados.
j:::::iAs remessas d'A dez bilbetes para cima são livres de despezas .

Remetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, Iól telegrammas dos principaes premi os no dia
extracção,
OJaservação: - A .. seguintes séries serão extrahidas inbllivolmente com espaço de um

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.
Os bilhetes acham-se a venda. em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMME'RCIO 24 (SOBRADO) ,�n�

.'

t::aixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOV:Ea�DO

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.-tegraes

Jorna.l do Oomm&l'cio

r
"

-

-

Começamos o anno de 1891. fazendo uma grande queima
CHAPÉOS •• '. NA PONTA

Ex traordinar io sortimen to dcl eha pécs ba ra ti sl'imos, pa ra ho-
mens. A griiutle quantidade e 1:) qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem 11m a contecimento '" em h-neficio dos fr egu ezes.

SENHORAS E MENINAS
também encontram nesta cszu vai iados e escolhidos chapéus
deru rssimos e a vreç",i red uz idos•.

SEM COMP.ETIDOR
um sorrirr euto de chapéos para meninos.
este so r t imanto,

Foi escolhido a capricho

,
•

Apolices
GERAES E DO ESTADO

IMPORTANTE MEUICAMENrfu our,

.e

O Peitoral de Cambará de Souza Soares, (sle Pelotas,
é um medicamento que se rem imposto pela s,'1,ua grande
efflcacla no curativo das molestias do apparsljjuo respira­
tor io: Aclara a voz, inu ti l is« a:! tosses, d�k,sembaraça os
can.ies r-esp ira tnr ins e fortalece I. tec)�r•.J pulmonar.

Mi lha res de attestados Ilxi�tem a se u favor.
O seu cnusu m. ,IIIDual oe cerc: /i de dez mil duzias,

isto é 120,000 Irasco-, que a faom'ca dá sabida uniea­
m·lf:t .. para f'ste paiz, é, () m61hor ( ittestado Ja sua supe­
rlorid;lde.

Remette-se, gratnit'\mente, '. a quem pedir, folhetos I

contendo o bistorico d'este remedllio.

E' seu unico agente e depositó \rio nesta. cidade
,.b

ELYSEU GUILIIER}IE' ,DA SILVA
'\1.

----B-I-�
lHE RIO DE JA� iEIRO

�

@BA.B08 •• SOE, �
O prnprie tar io da CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (unica nes­

te Estado) pede ;-:0 pnb l ico para v isj t.i r est« estabelecimento. afim
d8 bem avaliar o grandH sorti mento de etJapé(lS d,) sol, para homens,
srnhoras , m,'n;r..1S fi meninos.

BI"incies! B'
,.-

r-indes '•

moe

t�f.\OADES do ESr041t�� - '4Co

Pepsina BoudaüU

supel'il,r, em S,ICÇOE-; e barricas, do moinh�lr�� iglez; v

de,s� no nrrnazem dos agentes nesta cidade dr.
"re\«. ,

Ç[fJcarclo W-arti'lls marbosa � c.

:;GR�

FARELLO DE TRIGO�:

São ven�.·)rl,iros brindes os ch a pá ,s com pr a los pe!o pr eço quevandca

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

ü �) l � �l � a � ,. � � fi � I �l 111'[ O � ii
nJ� Iii M iiI � � li JlJ iUlUltU

SHi OlETA N��M MOD1F1CAÇÕES ú� COSTUME
ERpecifieoEl preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Lq,ur-eados com medalhas de ouro de
'" iaclasse no BI'ozil, P,:r.is, Antuer'pia, Rio

Pmta e Berlim
t.-r.1�

Salim, CarobH e Manacá (;'epurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, (larthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» Ilgudos ou chronicos e toda,g as affecções de origem syphilitica, por mais ,.rebeldps '[ue tenham sido R qm.lquel' tratamento; urSados sem dieta algUrma
exposto ao te;npo, empregado em to(tas as idad s e sexos, pois não contém. Imercurio e nem nenhum tios compostos.

Pil uIas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã@

depuratiH,s, regulado Jras das crises mensaes e das delecações irregulares,
sem prod;lzir " menor colica.

'

Eli:dr carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita.
as digestúes, promove as defecações difficeis ou írrgulares, combate a enxa­

queca, fhtulel1cia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIoro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e be;'i-bericos, infiltrações do rosto! e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, li lecorrhéa e a maIS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mail'! beneficos resuI­
taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysl1s, laringyte, broncorrhéa,. cOllueIuche,
astma incipientes tos!>e nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chronIcas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lact.o phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, clilorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitis_nlO e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem�o emprego deste medIcamento.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor 1I.companhão bullas,
onde são indicados o !pOdo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOljICH & C·l

!ppltl&d& pola !mOI! Dl YI:llltlNl I
PREMIO DO INSTrTUTOAOI O' CORV SART, 1856 �)(edtlhas nIU ]b::po.i�õe. interilndonaes de

\ P.I.&I8-LYON-VIlNl-PRlLADiJ,PBIA-PARIS
,1 1867 1872 1873 1m 18i8

� Empregada com ç maior c.ccito contra

') DISPEP!;IAS

11 GASTRITES - GASTR �LGIAS

ii !lIGESTÕES TARDIAS E PEN P/EIS

� FALTA D'APPETlTE

� .. otrruas DRSORDENS DA JJIG�s'J'.\1J

I:�
SOB AS r'OI\!!AS Dr:

ELIXIR., de Pepsina BOUDAU'l.T
VINHO .. de Pepsina BOUDAULT
PDS. . • de Pepsinà BOUDAULT

PUla, Phel• COLLAS, 8, rue ilaupb!ne.
(..m lod.. prlno/p.., pharmao/...

Vlrgillo JOSe Vdlella compra,

da I pagqndn b��_. ., .._

As possoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiUT·
DE PARIS

.alo�esitam empurgar-lIe quaado
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurlJ'ativos,estesóobra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos • bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'.Vier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativosendo annullada pelo eftelto da
bra alimentação, si II" decide

.

facilmente a recomeçar
tantas vellssquoto tOl'

lleceuario.
Ifl'•• a tr.I9

AssveAR
Vende-RO cada sacco de

60 kiloA a 10$500 e 11$000,
em (�1ISrl r](, }\:hnoel Jllaqllirn
Marlúir:" L:lff!" (1:, Alfan
de(l'�,- t.,
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